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*o Tirage de la Loterie 
de la Presse 

LE NUMERO 9.014 DE LA SERIE 43 
GAGNE LE PORTEFEUILLE DE 50.000 FRANCS 

Jeud i , à 1 5 heures, devant un public 
l W t m u , qui resta iuaqu'à la f in des 
cp*an»tioni, • et* t ire* d u » le fumoir 
f a Grand Théâtre de Lille, m i l era-

it i U disposit ion de* jour-
du N o r d p a r l 'administration 

rmmieipale e t amena** avec beaucoup 
de aoin p a r M. Bouquet , surveil lant gé-
i.éral dea théâtres de Lil le , la grande 
tombola de l a presse qui obtient, chaque 
année, u n ai v i f succès auprès de ses 
aapsexipteurs. 

M a P a u l F a n y a u , ancien syndic de la 
Çoaapaernie dea huissiers, prés ida les 
rpérat ione. D a n a u n * brève allocution, 
i l «xpoaa à l 'assistance attent ive les di-
r*r» artielea du règlement relatif au ti
ra** et demanda ai, dans le publ ie prê
t e n t , quelqu'un avai t u n e observation 
à présenter . 

Quatre aveugles de guerre, ont alors 
m i s e n mouvement les roues dont les 
eMffrea composèrent les numéros tra
î n a n t s , après qu'un cinquième eut tir* 
-l'une urne l e numéro de la série. 

Voic i , dans l'ordre, la l iste des mimé» 
rua r a m a n t s : 
B. 4» N. B.014: rort*l.»lll. d. 50.000 tl. 
a. T» X. ».s»s: T**stta»illt «• ao ooo ft. 
I . n i . «.1»S: x>*r**i»»Ul* es 10.000 fr. 
8 . 1 0 4 X . 7 . S S S : r e r t e t e a l l l e 1 * 5 .000 fr . 
I . 7» N. t . lS7: V e r s o * Loardet. 
* . S X . S.taO: T t } S | t * H i c 
8. 55 K. 1.SI9: Un pltso. 
8. TT X. «.101: Uas I n m i i » " ' « . 
I . 11« X. S.TM: Ceaaifct» i coucher. 
a. îas x. «.!«•: 8»ii» s • > « « . 
a. n a x. «.«se: Po»t. «• T. -s. r. 
a. l i t X. 1.SS3: Maeam. k kerirt. 
• . M X . 1.108: Treataaau couplet. 
S- 105 X. lJBOé: Caiai«i*r*. 
S, 11 X. S.ITS: Matai»* k e««drt. 
S . H T X . t . 5 S 3 : M a r t i n , k c o o d r . 
a. M X. U n : Bar**» «t fauteuil. 
S. I** X. 5.0OS: BibUothkqu.. 
t . 10 X. l.**a: «alataandre 
a. ISS X. 8.43*: Appareil paotofrapeiau.. 
raakafealTli ae l .oor fr. aax natatrot ntvsat*'. 

7 6 X . « . « • • — 8 4 r i * 1 1 1 M. 4 . 4 5 8 
8*r*» 1 1 8 X. 8 . 8 4 4 — 8 4 r i . 8 6 X . 8 .940 

46 M. « 6 1 8 — Béria» 57 K. 5 .418 
81 N . 8 .9*0 — S t r t * 8 N . 1 . 6 4 7 

» N. 5 .48» — ftftri» 8 6 K. 3 . 3 0 6 

Sér ie 
S e r i . 
S e n e 
Sér ie 
S e r t . 

S V. 9 . 3 3 9 — B M i 1 1 0 X. 3 . 6 0 3 

• M . 
S 4 r l . 
S 4 r i . 
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« • r i * 

et: « r i * 
8 4 ri* 
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e.saa 
6 . 2 3 4 
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8*ri* 
S é r i e 
S e r i * 
8»r i* 
S é r i e 
S é r i e 
S é r i e 
S * r i . 
8 ' n . 
Sér i e 
S e r i . 
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N. 
N. 
N. 
K. 
N. 
N. 
N. 

H. 
N. 
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4 . 7 3 7 
1 .178 
« . 8 7 6 
4 . 4 5 0 
7 . 3 1 6 
9 . 4 8 6 
8 . 4 3 9 
2 .675 
8 . 9 2 1 
3 . 8 3 4 
7 . 6 0 0 

6 2 4 
S e r t * 1 0 * X. « . 4 1 3 I 
» . 2 1 A . 0 . 4 1 * Carpet t» l i a» . 
b . 8S K. 4 . 7 4 * Mobi l i er 4 » c a > > M 
av. «o .v . 45« Trait paàrea d* «rapt. 
b. «7 >. 4.13* Complet ou ttiUtnr dtmt 
b. VI K. WS f i n l K u , on • • t u m dam» 
» . tO M. 8 .S3S l>»im DarriQU» v i a bl.i i .- . 
S. 78 X . 3 . 6 0 3 Demi-barr ique Tin rouge 
M. I l * X . 8 . 0 « 8 M*t»lat l t i n t . 
a » « N. 4 . M 9 Appare i l phoao P a t h e . 
b . 7« M. 6 . 9 4 5 D m a - l i t . 
8 . 1 3 4 M. 8 . 6 3 0 O a r a i t u r e d l chata inta . 
B. «i M, «.47» Aatr» gtratur*. 
b. 7 4 X. * 0 8 4 A n t r e garni ture . 
• 7* X . l . « 1 7 E d r e d o a , p a r dure* . 
8 . 7 1 X . 1 4 6 8 C t r p . l t . la ine 
a. 57 k , 8 .87S C t r p o t t t lrsvo. 
». 7 1 M. « . 1 0 8 g . 2 8 X . S.87T B. 8 * X . 7 . S 1 9 
» . «1 N. 2 . 7 6 1 6 . 1 8 X . « . « 4 7 B. 92 K. 6.6 >6 
S. « I X . 1 . 8 M S. » 4 X . 3 6 8 1 B. 1 » X 2 .167 
» M M. 4 .88S Vr/rtet*uii l* 5 0 0 l r . 
» I l X. 5.840 « Oér*. », itrrt cuit». 
b. • > . 3 . 8 * 4 Carpet te l a ine . 
H 17 N. * . S « * B i C 7 c l . l t . homme. 
» 87 X . « . « * 4 B i t y e l e t t e Urne. 
b , 1 4 M. S . M * Cari l lon W*»tnune«fr 
b * N . 4 . 1 1 8 M é n a a t r * 
». »» M. * . » » « M é n a g e r * 
b. 1 1 N . 7 . M 7 M * e U a * k l*T*r 
b 107 .M. 1 .598 T t b l t k o a v r a r e 
S. 43 .N. « .421 i ' t b U k j w . 
b. 7* N. 4 * 1 4 S e r v i e * 4 * U b l t « r i i l . : . 
» . 5 H. 8 . 5 * 1 S e r v i e , d* tab le f a ï e n c e . 
K. 3 1 N. 4 . 0 3 1 L i t f * do table , pur «1. 
8 7 3 X . 5 . 6 9 2 C o o v o r t u r . à* l t i n t . 
». 41 M. 1 . 8 7 9 r o a r a t o o k r a s . 
» . * 5 N . 1 . 4 * 1 a o r r i c t d o M b i t f t i e o e * . 
b. U N . t . 4 8 » Lrit-etro. t 
8 106 X. 1 . 6 6 9 : Encr ier t a onyx d 'AIfér i t . 
8 85 X. « . 3 1 7 : « E o f t a t t j o u t n t • , terra e. 
8 1 1 1 X. 7 . 4 * 7 : 1 3 b o u t e i l l e , d . e b t m p . f n e . 
S 8 1 X. T . 7 S 5 : A n t r e pan ier i t m b l t b l t . 
8. (4 X, S.*7«: Berrlc* k car*. 
8. 34 X. 7.«07: Berrlce k tb«. 
8 M X . 7 . 9 4 3 : S t y l o W e t e r a a n a . 
8 « ( X . * . 7 8 8 : Montre Zénith. 
8 . * X . * 8 * 4 : Col l ier or . 
8 117 N . 1 . 1 4 8 : B i t n t c h t T i l i è r t or. 
8 3 * X . * . * 4 « : B e r n e e h c T i l i e r * or. 
B. 7 1 X . 0 . 7 ( 6 : B a i t i o or p e r l e f t p e n t i i e . 
8 9 0 X. 0 . 4 8 3 : B t a n t or, t r e c é m e r . u d e . 
8 . 6 1 X . S . « 7 1 : B r t r e l e t - m o D t r . p r homme. 
8 * 7 X . 6 . 5 4 0 : B r a o e l e t . m e n t r e ponr d t m t . 
B 8 1 X . S . 7 M : Chat te l o a f n e . ro t in . 
8. « S X . 1 . 5 9 8 : L a t t r e é lectr ique. 
B. . 11 K. 9 . 1 * 0 : l « m p e de b u r t t n . 
B S I K. 4 . 1 4 2 : Qarnirora de l t r a b o f t ï ence 
B 4 X . S . » » » : S t y l o W t t e r n i n n . 
B. 1 1 * X . « 8 6 5 : J t r d i a i e r e . d«eor De'.ft. 
8 . « S X. 9 . 5 * 2 : S e r r i e e k l i q n . u r r r i i t a l . 
B 1 1 1 X. 8 . 8 7 6 : S e r r t c * k b i l r e . 
8 . 6 0 K. 1 . 7 4 4 : S e r v i e * k ctf*. 
B M X. 4 . 5 9 6 : Berr l c* k « a t t i u x . 
8 . 6 0 X . 4 . 6 3 4 : P o r t t - p a r e p l n i t fa ïence . 
• 11 X . 1 . 8 9 1 : P l i t e t n . m « t t l t r » e n t * . 
8 5 X . 1 . 5 3 8 : P o r t e m i n e Jiff. t r f . m a n i f . 
B 1 X . 5 . 1 * 9 : B e l l e coupe en f e ï e n c t . 
H 1 3 1 X. 3 . 3 5 2 : B o u t , c o n t o . u x t . b l e et d ' 
B. 1* X. P.BT1: Jardinier* criatal. 
S. 78 X . 8 . 8 7 4 : Ckeiaw lonarn. d e p in te . 
8. SB K. 9 . 5 3 7 : Le d i c t ionna ire L e r o o s . . . 
8 1 1 X . B . S 8 8 : L e L e r o a a e * a téaager . 
S 7 7 X . « . 0 9 1 : L e L e r e n t t e œ e d i c . I . 
8 1 0 1 X . 6 . 7 6 8 : J e a « e . t e q n e t . 
8 . 4 * X. 8 . S 7 S : Oanrl tnra l a r i b o ( S t c o a ) . 
8 . SB X. 4 . 8 4 5 : P e n d a l e ooucou. 
• 1 1 * X. 6 . 8 1 3 - G l . e e b i l e e n t * « 4 X 5 7 . 

rtrttdendllt d'noe valeur de 100 frarci: 
8 . » 1 X . 0 . » 8 6 R. 1 0 3 X. 8 . 5 2 3 
B. 1 1 1 X . 4 . 0 7 0 8 . 1 K. « . « 5 4 
8 . é * X . 8 . 7 S * 8 . 1 0 7 X. 5 . 5 6 9 
S 4 1 K. 9 . 9 1 5 8 . 1 9 X . 8 . 6 2 6 : 
Sorte M X . 4 . S 1 5 r - B e r i e 6 0 X. 9 .757 
B e n * 88 X . 1 . 1 S 1 — S é r i e 9 8 X. 4 . 6 2 8 
Sert* 46 X . 1 .668 — S é r i e 1 2 0 N . 3 . 8 0 0 
84*4* « 7 X . 9 . 7 8 1 — Bér i* 27 N . 7 . 7 M 
S e r a i k l X . 3 . 7 6 7 — S t r i e 4 3 N . 0 . 5 9 8 
84x4* 5 4 X . T . M 4 — Ber ie 5 4 X . 1 . 4 0 9 
8 4 m * 7 4 K. 9 . 4 9 0 — S é r w 1 1 7 N . 4 . 5 8 1 

8 . 8 0 9 — S é r i e 1 2 5 X 4 . 1 1 0 

Béri* M X. 
•4M* «S X. 
•aria 7« x . 
Série 11* X. 

0.771 — Série 15 X. «.M* 
4.IM — Béri* «1 X. »697 
T.BM — Béri* 75 X. 5.000 
».8»1 — Béri* * X. 0.M1 

8. 101 K. 6.630: 
S. 1* X. 9.116: 
8. 98 X. 1.5M: 
S. 27 X . « . « 8 5 : 

« 1 N. 5 3.V. 
84r i* 14 X . « 0 4 7 
Sér ie 15 X. 8 . 0 7 5 
B é r i t 1 0 0 X. 9 . 5 1 1 
M r i e 2 5 X . « . 4 5 2 

• M. « 0 5 4 
«1 X. 8 . 0 8 8 

Série 

S é r i e 
8 * r i . 
S e n . 

Béri* 
Sér ie 
S é r i e 
S é r i e 1 1 9 X. 
Sér ie 1 0 4 X. 
S é r i t 

15 X . 8 .697 — S é r i e 3 X . 2 4 9 » 
Barre « o K. 4 . 4 8 7 — S é r i e 6 8 K. 4 . 1 * 1 
Sér ie 1 1 6 X. 8 . 0 3 0 — Sér ie 1 9 X . 4 . 8 M 
8 . 1 4 X . 4 . 7 0 6 : S e r e i e * d e table f e i e n r r . 
S. 17 X. « . 5 7 7 : Att ira i l d* p é r i l , k la R f n t . 
R. 3 4 X. 0 . 9 8 0 : Baaeaab l t d'outila d » jard in . 
S. 1 2 4 X. 0 . 9 1 3 : B o t t e d'oatàla d e m e n a c e . 
8 . 6 0 X. 7 . 4 1 * : B a t t e r i e d . cu ieun. a tamin. 
R. 6 0 X. 2 . 1 1 8 : B a t t e r i e de c n l t i n t «mai l lé . 
8 . 116 X. 7 . 8 5 1 : P t e e e a t e d e lit p o r e laine. 
8 . 1 0 1 X. 4 . 5 4 8 : r a t a e - c i a a r e et ( u m e c i r a r . 
R. 66 X . 8 . 7 2 * : Elari k onrerette». 
H. 122 X. 1.991 : P i m p l o i t tom-pone». 
H. 6 4 X . « . 3 5 7 : S e r r i e e k hore -d 'o t i rre . . 
8 . 56 X . 3 . 3 8 3 : Serrera k aera-d'cnTcrn. 
8 . 47 X . 5 . 9 8 4 : P o n t * f o a c h M t e t k na î tre* . 
R. 5 7 X. 0 . 5 8 1 : B o i t * k b n w u n , 
H. 2 1 N . 4 . 1 5 0 : Bacrinr, t n d u l haute a r g e n t é 

17 X . « . ( 0 7 : B e r r l c * k decoejper. 
S e r v i e » k ta la de. 
P o n t * e o a p e e k c b t m p n r n e . 
11 verre* a m a d r r * ri Baron 
Ooueerta do tab le t t d t e e e r t 

8 . « 9 X . 8 . 8 4 6 : S e r t i e » de t e b i * criatal . 
P o r t e f e n l l l e de 1 0 0 fr. a n n u m é r o , t n l r a n t i : 
S é r i e 10» X . 2 . 0 6 7 — S é r i e 8 0 X. 2 . 4 * 7 

Sér ie 4 9 X . « . « 0 * 
S é r i t 76 Xi 7 : 7 M 
Sér ie 4 3 K. 2 . 8 6 3 
S é r i e 1 0 1 X. « 0 0 
S é r i e 9 9 X . 8 . 1 9 4 
Séria 7 1 X . 4 . 4 8 8 
S é r i e 1 1 1 X. 4 . 6 0 4 

7 3 X. ( . 8 8 8 — S é r i e 1 1 X . 7 . 1 1 7 
7 X. 8 4 0 — S é r i a 1 1 3 X . 5 . 5 7 5 
1 X. 8 . 8 ( 2 — S é r i e « 3 X . 2 . 4 4 5 

74 X. 7 . 2 7 4 — S é r i e 1 0 S X . S 1 4 
7 4 X. 73 — S é r i e « 3 X . 6 .3S6 
81 X . « . 8 1 1 — S é r i e 2 7 X . 1 . 0 3 2 

9 X. 6 . 4 6 7 8 4 r i e 2 3 X . S .070 
8 7 X . 3 5 — S é r i e 8 6 X . « . 4 0 1 

8 . 8 « 9 — S é r i e « 5 , X . 8 7 7 
4 * « — Sér ie 122 H. « 2 6 

( . 2 2 0 — S é r i e 1 X . « . 4 5 3 
Brri* 117 X. 7 . 0 8 0 •— Béri* 4 6 X . 9 . 8 6 7 
Bér i* 1 X. 6 . 2 6 0 — Sér ie 8 0 X . 9 . 7 3 6 
Bér i* 1 2 1 X. 7 . 6 1 3 — Sér ie 4 X . 2 . 3 3 8 
Béri* 66 X . 1 . 7 1 1 — Sér ia 3 7 K. 1 .776 
Béri* 9 5 K. « 9 3 — Béri* « 0 X . 7 . 5 4 5 
Bér i* 4 7 X . 5 . 7 6 8 — S é r i e 16 X . 7 . 9 5 0 
S. « 8 K. 7 . 1 0 7 : T r o i i l i tre* e t a de Cologne. 
S. 1 0 * X. 2 3 4 : S t y l o B a v a r d . 
8 . 97 X. 9 . 4 3 6 : P o r t e f e u i l l e phoque . 
S. 6V X. 8 . 8 4 1 : P o r t e f e u i l l e phoque. 
S. 74 X . 5 . 3 1 8 : E c r i a cendrier . 
R. 8 6 X . 8 . 6 6 9 : Grand cache-pot . 
S. 94 X. 4.672: Deux vatta métal arrenti. 
S. 4 7 X. 8 . 0 9 8 : Coffret aécbe c i t e r a . 
S . « 5 X . ( . 3 3 5 : D o u e couverts table et d e i . 
S. 9 5 X. 8 6 0 : Lot aembl tb lo . 
S. 1 X . « . 0 9 2 : Sac k main marron . 
S. 7 X. 2 . 2 4 5 : C o u t e t u x t t fourch . à f ru i t t 
8. 7 X . 7 . 0 8 1 : R é v e i l p e n d u l e t t e . 
S. 2 7 V . 8 . « 0 0 : P o r t e f e u i l l e maroquin . 
S. « 0 X . ( . 8 6 9 : P o r t t f e u i l l e maroquin . 
S. 9 4 X . 1 . 9 4 8 : Porte -b i l l e ta . 
S . 1 0 8 X . 9 . 8 1 7 : U s v u e méta l t r a e a t l . 
S. 1 0 0 X. 1 . 4 6 7 : Sac k m a i * . 
S . 1 0 4 X. 8 . 7 6 3 : Carpet te •**•*. 

X. 9 . 2 8 3 : Un quart O b l i t a t i o n V i l l e 
de Paria 1 9 1 0 g a n t a n t 
dana taotea lea aériea. 

Les souscripteurs, que le sort a fa-
vi r b é s , voudront bien se fa ire eonnaî-
tre immédiatement p a r lettre adressée 

M. le secrétaire de l'Association rtro-
fessionnelle des Journalistes du Nord, 

rue Nat ionale , à Lille, qui, après 
vérif ication e t un délai qui ne pourra 
ciépasser mardi 5 .millet, leur f ixera 
te .tour et l'heure où les lots leur seront 
n mis ou expédiés . 

P o u r faci l i ter la vérification, noua 
mueront les eagnanU à ioindre à leur 

lettre leur billet sorti au t i rage et à 
ft.ire recommander leur envoi par la 
poste. 

Conformément i l'arrêté préfectoral 
concernant la loterie, les lots non ré-
c.'amés dans les trois mois qui suivront 
le tirajre seront acquis à l'œuvre. 

E n f i n , aucun lot ne pourra être de
vra sans la présentation du billet, ainai 

qu'il est d'ailleurs st ipulé sur le billet 
mi-méme. 

Pour lea vovatres, les e s e n a n t s auront 
i fa ire connaître, en temps uti le , l 'épo
que projetée de leur départ, pour qu'on 
^•t le t emps matériel pour faire établir 
leur billet de chemin de fer. 

LES CONCOURS 

DV COMICE AGRICOLE DE LILLE 
A SAJNT-AKDRÊ 

C'est à Sa in t -André que t e déroule
ront les concours agr ico les que le Co
m i c e agricole organ i se e b a q u e année 
pour l 'arrondissement de Lille. I l s don
neront lieu a d e u x journées de fes t iv i 
tés les d i m a n c h e 3 et lundi 4 jui l le t 
prochain. 

Les m a c h i n e s et i n s t r u m e n t s agri
co l e s seront groupés d a n s la rue de 
Lil le , du Trocadéro k la passere l l e ; l e s 
produits du sol , de la f erme e t d e s 
jardine, a ins i que les engra i s seront 
exposés au ca f é de la Mairie, 9 5 , rue 
de Lil le . 

Les a n i m a u x de basse-cour et le m a 
tériel av ico le M trouveront a l 'esta
m i n e t du Centre, n i e de l 'Egl ise . 

Le concours d es a n i m a u x reproduc
teurs d es espèce» bovine , porcine e t 
ov ine aura l ieu d i m a n c h e m a t i n e t c e 
lui des c h e v a u x reproducteurs se dé
roulera lundi m a t i n . 

E n outre, une Commiss ion spéc ia le 
v i s i tera l e s f e r m e s des c s n t o n s Nord, 
Ouest e t Nord-Est , pour l 'attribution 
de prix a u x mei l l eurs cu l t iva teurs et 
aux bonnea fermières . 

Le frostaène C w e s 
des AKKIIS PrisWssMre cn*b 

iUe 
Nous a v o n s annoncé , n ier , que M . 

Berthod, min i s t re des P e n s i o n s , a v a i t 
accepté de présider, l e d i m a n c h e S 
Juillet, t L i l l e , . l e 8 m e Congrès annue l 
de l 'Union nat ionale des anciens pri
sonniers c iv i l s 

Voic i l 'horaire des différentes mar.i-
f e s ta t ions , dea samedi 2 e t d i m a n c h e 
3 jui l le t 

Saaudl S JaUlet. — A I h , aéiaee d'ouver
ture, «a Conterrttoire; k 11 h., réception I 
l e Chambre d e commerce de L i l l e p a r M. A 
Deaeatnpi , p r é s i d e n t : t 11 k. 1 0 , récept ion k 
1* Pré fec ture , par X . R. Langeron . p r é f e t d u 
N o r d ; k 17 h., récept ion k la Mair i e . 

D l a a a n o b . S Juil let . — A 9 h., u a t m b l é 
g é n é r a l e t u Conarrratoir'e , a 10 h., d é p ô t d t 
gerbe» t u x monument» Lou i se d e B e t t i g n i e t 
et Ptu i l l é» l i l lo i s ; k 10 k. 4 5 , r é c e p t i o n d t 
11. l t Miniatre d t t P t n a i o n t t n f a r * d . L i l l e ; 
k 11 k., aéanee p léniére , an Cenaereato ire , 
tona la p r é s i d e n c e effective d e M. la H i n i t t r e 
dea Pena iona: décorat ion officiel le d e d e u x 
memhrre t i tu la irea de la m é d a i l l e de la R e 
eonnaiaaance f r a n e t l t t : r r m i e e d 'un drapeau 
au g r o u p e d e l ' a r r o n d i s s e m e n t de L i l l e par 
M. le généra) I'étin, c o m m a n d a n t la première 
région; k 11 h., cortège en musique, conduit 
par la Fanfare d. Oembrinua; dépôt d'une 
gerbe au monument aux mort»; k 13 b. 80, 
banquet de clôtura k l 'hôte l 'Maréchal, r o e 
So l fér ino , t o u t l t p r é t i d e n e e effect ive d e M. 
le Miniatre dea P e n s i o n s . A a cour» du ban
quet , eoneert de « a i e offert g r a c i e u s e m e n t par 
la S y m p h o n i e de F ivea-Sa int -Maur ice (prés i 
d e n t d 'honneur , M. Maur ice The l l i e r de Pon-
chev i l l e , cheval ier d e la L é g i o n d 'honneur , 
conse i l l er d ' t r r o n d i s s e m e n t , v i ce -prés ident de 
l ' A t t n c i s t i o n d t t p r i s o n n i e r ! po l i t iques d * l t 
Grande G u e r r e ) , t r o c l t c o n c o u r t u s u r e d e 
L i t * F leurv . d t la S c t l a d t B o r d e a u x , e t de 
Max Clerv. d* l 'A lhambr* . d* LUI*. 

• 

Les « Croix de feu » 
à Notre-Dame de Lorette 
Il nous appartient de revenir- sur b 

splendide et émouvante cérémonie qui 
s est déroulée le dimanche 30 juin, à 
Notre-Dame de Lorette. sous l'égide de la 
section de Lille de l'Association des Croix 
de Feu et Briscards. 

Plus de quatre cents de ceux-ci, accom
pagnés de leur famille, étaient accourus 
de Lille, Roubaix, Tourcoing, Valencien-
nes. Boulogne, Paris. 

Groupés autour du colonel de la Roque, 
commandeur de la Légion d'honneur, pré
sident général, ils étaient venus s'incliner 
devant les tombes de leurs camarades de 
combat et leur apporter l'hommage de leur 
impérissable souvenir. 

A n h., une messe fut célébrée en la 
chapelle de Notre-Dame de Lorette, à la 
mémoire des milliers de morts qui repo
sent dans l'enceinte sacrée. 

M. le chapelain tint à excuser l'absence 
de Mgr Dutoit, évéque d'Arras, empêché 
et évoqua la grande figure de Mgr Julien, 
qui fut le promoteur, avec le maréchal 
Pétain, de ce sanctuaire sacré. 

M. le chanoine Pirot. doyen de la 
Faculté de Théologie à Lille, chevalier de 
la Légion- d'honneur. Croix de Feu, pro
nonça ensuite une allocution d'une grande 
élévation de pensée, rappelant la grande 
offensive d'Artois où tant de braves firent 
non seulement le sacrifice de leur sang, de 
leur chair, de leurs membres, mais de 
leur vie. 

U développa ensuite d'une façon saisis
sante les trois leçons qui se dégagent de 
cet holocauste: Union, sacrifice, espérance. 

Les Croix de Feu se réunissent ensuite 
en dehors de l'enceinte pour la remise de 
la croix de la Légion d'honneur, par le 
capitaine Blouin, président de la section, 
i M. d*Haussy, grand mutilé, président 
fondateur. 

M. Pottier tint d'abord à saluer, au nom 
de ses camarades du Pas-de-Calais, les 
Croix de Feu groupés sur le plateau de 
Lorette et i les remercier de leur geste 
pieux pour ceux qui reposent sur ce sol 
pétri de leur sang. 

A 14 h., précédés des enfants, les Croix 
de Feu défilèrent datts un ensemble impres
sionnant devant l'ossuaire, où une palme 
fut déposée. r 

Le colonel de la Roque prit la parole: 

IL LE CARDINAL LIÉNART 
a célébré 

la messe p i la i re 
de son ordination sacerdotale 

L e 29 ju in 1907, dans la chapelle de 
Saint-Sûlpice , était ordonné prêtre ce
lui qui , v i n g t et un ans p ins tard, de-
\ a i t être élu •évêque de Lille et être 
créé, moins de deux ans après , cardinal : 
Son Eminenee le cardinal Achil le Lié-
r*rt. 

Cette fête jubilaire aurait eu tout 
l'éclat désirable ai S o n Eminenee n'avait 
eu la douleur de perdre sa vénérée mère. 
El le revêtit , en raison de ee deuil , un 
caractère d'extrême s implici té . Le car
dinal voulut seulement célébrer la messe 
anniversaire de son ordination devant 
ies prêtres ordonnés crV 1907, réunis au 
srrnnd «éminatre Se Lille. 

Le cardinal était assisté & l'autel par 
Mtrr Descamps , M M . lea chanoines TO
PO e t D e # a ï l l y , vieaires généraux ; M. 
le chanoine Masure, directeur du grand 
séminaire, et M. l'abbé Modeste B a s -
ouin , curé de Saint-André-lez-Lil le , or
donné à Sa int -Sulp ice en même temps 
a u e Son Eminenee. 

Mgr Jansoone, évéque auxil iaire ; 
MM. les vicaires g é n i r a u x Delannoy, 
Duthoit et Bouchendouime, vicaires gé
néraux ; Mgr Lotthé, secrétaire parti
culier de Son Eminenee, assistaient 
dans les stal les à cette cérémonie. 

A p r è s l'évangile, M g r Régent , éga-
i tment jubilaire, voulut fa ire la « mé-
' i tat ion du souvenir », évPcation des 
diverses é tapes qui conduisent au aaeer-
Jcçe, acte de foi dans la mission du 
prêtre qui est vraiment le ministère du 
! hri6t. La première pensée du prédica
teur avait été pour le pasteur du dio-
tt-ta à qui il avait renouvelé l'assurance 
du respect de l 'affection ef. de dévoue
ment de son clei-Lf. 

Dernière Heure 

LAURIERS 
La 301 a remporté un véritable trioui-

Pb* au Concours d'Elégance « Fémina-
Irrtramaitreant ». M"» Gabv Jlorlay, a'j 
volant de son cabriolet a enlevé le Grand 
l 'nx d'Honneur première catégorie, M"* 
J anne l*rovost un prix d'honneur pour 
«a berline, SB*" Eliane de Oretrs un prix 
a honneur pour son roadster. Lt public 

salué le passage de ces trois magnittn,u«s 
itures Peuaeot par des applaudisseuients 
tnousmMes. 

• 1 

Le Congrès de U Fédération 
des Amicales catholiques 

du diocèse de Lille 
se tiendra le 10 juillet, à Lille 

Ains i que nous l 'avons a u n o n c i , 
c'est le d i m a n c h e 10 Juillet que se 
t i i n d r a & la Centrale des Œ u v r e s di>-
ct'taincs, 3!) rue de la Monnaie à Lil le , 
te CongrCs des A m i c a l e s du di-K-fse de 
Li:le. s o u s la prés idence de S. E . le 
CVidinal Liénart . 

Ce Congrus qui a pour but d'étudier 
des ques t ions très importantes , doit 
rOunirde nomiireux dé légués de toutes 
et. Assoc ia t ions qui, après avoir suivi 
CJ s é a n c e s 'in porteront de précieux 

er. -e ignemen' .s pour leur ac t iv i t é locale . 
Les Amlca l ia te s répondront donc 

fidèlement a l 'Invitation qui leur e s t 
fa i t e , e t a ins i i l s donneront une noa -
vel le preuve de leur a t t a c h e m e n t t la 
Fédérat ion qui a besoin du dévoue
m e n t de tous . 

Voici les g r a n d e s l ipnes du prn-
g r a m m e de ce t te journée : 9 h. 3 0 : 
s é u n c e ^ d ' é t u d e s ; 12 h . : nie^se e n la 
c l u o e f l e de -a Centra le ; 13 b . : dû-
j e t û e r ; 14 U. 3 0 : d e u x i è m e séance 
d é tudes . 

(Les r e n s e i g n e m e n t s et adhés ions 
s i n t reçues lusqu'au 5 jui l let , s 'adres
ser à la p e r m a n e n c e : 3 0 , rue de la 
Mwnnaie, t Li l le , t ous les jours de C 
& T h., ou par correspondance a U . 

Les prUpales flsiNSltlMs 
du projet de redressement 

budgétaire 
Par i s , 3 0 ju in . — On donne les indi

cat ions s u i v a n t e s sur lea d i spos i t ions 
arrêtées e n dernier l ieu par le Ministre 
d u . B u d g e t e n ple in accord • a r e c M. 
Gi."maln Mart in pour le redressement 
budgétaire . A ins i qu'on l'a déjà an 
noncé, l e projet cont iendrai t à l a fois 
des compress ions de dépenses e t des 
a u g m e n t a t i o n s d' impôts ou des sup
press ions d'exonérat ion, n o t a m m e n t : 

1* U n e réduction globale de 10 % 
nu total sur les crédits mi l i ta ires , y 
compris l e s d é p e n s e s de p e r s o n n e l ; 

2* U n e réduct ion de 5 % sur l e s 
crédits afférents au personnel c iv i l de 
l 'L ta t ; c e t t e dernière compress ion qui 
serai t obtenue s a n s réduct ion des trai
t e m e n t s et sa la ires devra i t ê tre opérée 
dans chaque min i s t ère s u i v a n t des 
modal i tés qu l sera ient dé terminées par 
rie.'.- r è g l e m e n t s d 'adminis trat ion publi 
que s o u m i s au contre s e i n g d u Min l s -
t tre des F i n a n c e s ; 

3* L a suppress ion des p e n s i o n s a l 
louées aux v e u v e s de guerre rema
riées ; 

I* La suppress ion de la retraite du 
C o m b a t t a n t peur les bénéficiaires im
posés a u - d e s s u s d'un certain revenu A 
In cédule de l ' impôt g é n é r a l ; 

5* La supression, à concurrence de 
5 0 % de la bonif icat ion appor tée par 
l 'Etat aux ca i s ses d 'assurances s o c l a e s 
maladies . 

E n c e qui concerne les a m é n a g e -
rien ts d' impôts , le projet comportera i t : 

1* L ' a s s u j e t t i s s e m e n t t la t a x e sur 
chiffre d'affaires des Compagn ie s 

ou Soc ié té s concess ionnaires de servi 
ces publ ics ( transports e n c o m m u n , 
enu, gaz , é lectr ic i té , e t c . ) ; 

2* L a suppress ion de l 'exonérat ion 
de ce t t e m ê m e taxe pour lea trans-
pi.tts par route. 

3* L'assu.jetissement à l' impôt sur le 
revenu des dépôts effectués dans les 
caisses d'épartme : 

4* Les modif icat ions au mode de cal
cul de l ' impôt eénéral 6ur le revenu 
;'éeère augmentat ion de taux) ; 

5* L a réalisation de l'équilibre du 
oud»ret des P.T.T. par divers remanie
ments de tarifs . 

L'adoption de ce projet est suscep
tible de procurer au budget u n peu p lus 
l e 4 mill iards pour 1933, c'est-à-dire de 

m o i combler la p l u s grande part ie du 
( éficit escompté pour le prochain 

.rcercice. 

^ P h M - r e Gomane , 2 1 8 rue Nat iona le , a 
Les morts nous commandent que nous L>:ie (Chèques pos taux , Lil le 1 6 2 . 8 5 ) . 
nous retournions vers eux pour chercher > g 

Le Congrès des Pompiers 
du Nord de la France 

aura lieu dimanche prochain 
à Valenciennes 

retournions vers eux pour 
dans leur exemple les consignes de l'ave
nir: leçon d'héroïsme et non de bravade, 
orgueil du vrai combattant et non vanité 
de ceux qui n'ont rien connu du grand 
drame. 

Résumant enfin sa pensée, M. le colonel 
de la Roque souligna les trois grandes 
leçons que nous ont léguées nos morts: 
L'Union dans la fraternité, le Travail qui 
suppose l'effort jusqu'à la mort, l'Enthou-i 
siasme qui nous commande de parler de 
la Patrie et non des partis. 

Ces diverses cérémonies laissèrent une 
forte impression sur les nombreux visi
teurs du cimetière de Notre-Dame de Lo
rette par l'ampleur de cette manifesta
tion, tout empreinte de ferveur pour les 
glorieux disparus et de foi dans les desti
nées du pays. 

La journée se termina ensuite par la 
visite des tranchées de Yimy. 

UN INCENDIE DÉTRUIT 
SIX MAGASINS 

AU TOUQUF.T-PARIS-PLAGE 
500.000 franc* de dégât. 

Jeudi, vert 2 h. du matin, tut ia^trifii* 
a'rst déclare dana le marasin de maroquinerie 
a A.* Bearabe* a, situé ru* «Saint-Jtaa ta Tou-

Ïiet-PansPlart et tenu par M. Lefrend. 
'Amiens. 
Ce marasin. renttruit en bois, ttittit partie 

d'un rroup* d* six hebitatioot semblables. 
eenapeea par des commerçants. 

Le feu a anéanti les six mafaatns. 
Oet incendie, dont on Imore le* cluses, a 

ftit pour an demi million de francs de desate. 

C'est le dimanche J juillet, qui se 
t iendra à Valenciennes , le congrès des 
fr ipeurs-pompiers du Nord de la France, 
î in voici le programme officiel : 

Samedi. 2 Juillet. — A 21 h. 30: retraite 
aux flambeaux par les sapeurs-pompiers 
de Valenciennes, art-e le concours du 43' 
régiment d'infarKerie. 

Dimanche 3 juillet. — A partir de 
8 h. 30; visite du poste permanent, place 
de l'Esplanade; à 8 h. 45: dépôt d'une 
Serbe au Monutneut aux morts; k 9 
réunion du Conseil d'atiminisfra'tîoii de 
l'Union au Tliéâtre rminicipel; à 10 h.: ai 
Théâtre municipal, Congres; à 11 h. 30: 
aur la pia^e d'Armes, manœuvre par le 
corps des sapeurn-ponipiers de Valencien
nes; à 11 h. 45: place d'Armes, concert par 
la Société royale de» Fanfares de Pom-
merreul (Belripjue) ; à 12 h.: réception à 
l'Hôte! de YiUe des ùi lésa tiens; k 13 h.: 
dana tes salons Jallet. banquet officiel. 

A 14 h. 30: passera M «ment pour le dé
filé. 

A 1T> h.: place d'Armes et rue de Fa-
mers. dV-fili des troia bataillons, avec le 
concours de la musique du corps dea Vo
lontaires pompiers de Tournai (Belgique) 
et de la clique du 43* retjiment d'infanterie, 

Roubaix « 5 = 1 
Aajotrrflwi, Teadredi 1" jtaiBet : 

Aeloord'hnt, talat Martial ; demain, Visi
tation de Notre-Dame 

aeltJl : Lever, 4 h. 62 ; coucher, *0 k. 58. 
Lan* : Dernier quartier du 25. nonvelle le 3. 
Snllettn mettorolorlque pour la Journée du 

1er juillet (Etalon Mord): Temps ortxenx, 
c ie l d e v e n a n t t r o i s quarts couvert avec quel-
qu** praiee et ortaes ; vent du and-ouett. 
Maximum en baisse de 5 degrés. 

Cala** d'arparrn* : Ouverte de * i 11 k. et 
d* 14 k 1S h. 

a*cr*t*r1a* d*a famulea, 17, rue des Champs: 
de S k 18 h. 

Consultation 4e nourrissons dn Comité Rou-
baleten d* Protection d* l'Enfance : de 10 k 
11 h., rue kUrie-Buisine ; de 16 k 17 h. au 
loeal de la Goutte de Lait, SI, boulevard Gam
bette. 

Les concours d'honneur 
au Conservatoire de Musique 

Grosse animation, hier, ati Conserva
toire de Massique. On, 7 disputait les con
cours d'honneur. La euiperbe salle Pierre 
T>estomHes avait été envahie par une foule 

M"* JULIA BOSSUT, grand prix d'hon
neur de chant, avec son professeur 

M. HUGO-FONTAINE 

Renseignements commerciaux 
COTONS 

LTVEBPO0L, SO Juin, 
importations, 3.018; américain, hauate 6-8 

Tare» 

D i t p . 
Ju i l . 

tassa 
Sept. 
:>ct. 
Nov 
Dec. 
J t n r . 

r*r. 
M a r i 
Avr i l 
Mai . 

New-Ynk 

| M . | 
1 1 

. . . s . 5 5 
.. . 5 .39 
. . 5 .44 
_ . 5 .19 
.... 5 .5« 
... S.S3 
.. . S.TO 
.. 5 .78 

... 8 . 8 6 

... 5 .84 
... 6 .00 
... S.07 

B e c . t t e t . — 
4 . 0 0 0 aux por 

Joat 

5 . 8 0 

N - , 

5 . 6 3 — . — 
5 .99 — . — 
5 .7« — i — 
5.80 — . — 
5.85 — — 
5.94 — . — 
6 .00 — . — 
6.07 — . — 
6 .15 — . — 
6 . M — . — 
6 .80 — . — 

A u x p o r t s 
a du Golfe. 

caab. |New-Orl*aal 

1 Prfc. I Jasa 

— . — 5 . 3 7 5 .61 
— . — 5 .38 5.G1 

— . — 8 . 5 S 5.T6 

— . — 5 . 8 8 5 .80 
— . — 5 .75 5 .»S 

— . — 5 . 9 1 8.11 

— . — S.05 S.ÎT 
d e l 'At lant ique , 

l'S.OOO: e u x p o r t . 
du .r-aciflque, dans l e s v i l l e s de l ' in tér i eur , 
Bsexaaa 

E x p o r t a t i o n s . 
8 . 0 0 0 
pon e 

France . 
— P o u r 1 
2 . 0 0 0 : Cou 

Chine, 1 0 . 0 0 0 . 

G r a n d e - B r e t a f a e , 

CHANCES A L'ETRANGER 
L o n d r e s . — B a r P a r i s , « 1 . 6 5 ; r n r New-

l o r k , 3 . 5 * 8 7 ; E t c . kar t Banque, 0 H - 0 1 5 / 1 6 ; 
. fret k court terme, O !*, .g. 

H e w - T o r k . — S u r P t r i a , 3 . 9 2 1 3 / 1 » ; C1V 
tr tnrf . , 3 . 5 9 ; sur Bruxe l l e s , 1 3 . 9 0 . 

S U C R E S . — Cuba, p r o m p t e l ivra i son , 2 * 5 ; 
k t e r m e s u r janvier . 9 6 ; mars , 1 0 0 ; mai , 1 0 4 
jui l le t . 8 2 ; septembre . 8 9 : ce tobre , » 1 ; éi 
cemore . »«. — V e n t e s : 1 9 . 0 0 0 t o n n e s . 

POUR U SUPPRESSION 
DU REGIME DES AMENDES 

DANS LES ATELIERS 
Paris, 30 juin. — Une l'ei du 5 février 

dernier a apporté des modifications à di 
vers articles dn livre I du code du travail 
et rendu une existence légale aux rég i e 
menta d'atelier et an régime des ajnendes 

M. Raoul Evrard a dépose au nom du 
groupe socialiste tant proposition de loi 
tendant k l'abrogation de la dke loi qui 
constitue, écrit-U dans l'exposé des motife. 
une véritable réarreaeu'oo sociale. Le régime 
des amendes, déclare-t-il, es t inhumain et 
d'un autre âge. lai morale corranrarjde qu'on 
les supprime du rode du travail. 

présentés par M. le capitaine Yager, com-
mandant les S. P. de Solesmes. 

A 15 h. 30 : place d'Armes, manœuvres 
et démonstrations. Après lea manoeuvres 
tirage dea primes à l'Hôtel de Ville. 

A 18 h.: place d'Armes, concert par la 
musique du corps des Volontaires-pom
piers de Tournai (Belgique). 

A l'issue du concert, grand bal, organisé 
par les commerçants de la place d'Armes. 

Dimanche 3 et 'undi 4 juillet, exposition 
de roabériel d'inc ndie et de secours, place 
du Ma rené couvert. 

M. CÉSAR VAMCtUMB cl M. AIALRICE 
DEKYVÈRE, qui se partagent le grand 
prix d'honneur des instruments à cordes 

nombreuse, avide d'écouter les jeunes 
artistes interpréter les œuvres imposées 
par le jury. Celui-ci était composé par 
d'éminentes personnalités de l'art: 

Piano. — Mlle Marcelle Heuclin, MM. 
Valentin; lsoré, administrateur du Con
servatoire; Filleul. Louvois, Bousquet. 

Cordes. — MM. André Lévy, Bitte, 
Hecquet; MM. Dubrulle, Selle, Lechantre, 
Déarx, administrateurs du Conservatoire; 
MM. Filleul, Louvois, Bousquet. 

Cbant. — Mme Madeleine Caron, M. 
Mahieux; MM. Dubrnlle, Selle. Isoré, Le-
chantre, A. Sonnerille, P . Motte, admi
nistrateurs du Conservatoire; MM. Filleul, 
Louvois, Bousquet. 

Ce» trois épreuves étaient placées sous 
la présidence de M. Georges Migol. 

La journée commença A. i> h. 30. Le Bâ
tai était réservé aux œuvres imposées. On 
continua à 14 b. 3 0 par les œuvres au 
choix. 

Le* auditions durèrent jusque vers 
17 heures. Le jury se retira alors et dé
libéra. Ver* 18 h.on proclama les résultats 
que voici: 

Le Grand Prix d'honneur de chant 
1862 es t attribué k Mlle Julia Bossut, 
é l i r e de M. Hugo-Fontaine, de l'Opéra. 
Cette jeune cantatrice a fait preuve d'un 
réel talent, chantant avec un art des 
nuance* très développé et menant avec 
une intelligence parfaite les deux mor
ceaux imposés. Ave le magnifique organe 
dont elle e s t douée, elle peut prétendre 

A LA FÉDÉRATION NATIONALE 
DES 

VEUVES DE GUERRE REMARIÉES 
AFFILIÉE A L'U.N.M.R. 

ï» Section de l'arrondissement de Lille 
fait un pressant appel k toutes les veuves 
de cette catégorie ainsi qu'à toutes les 
sociétaires pour assister à Vi grande 
réuTuon générale qui aura lieu à Roubaix, 
le dimanche 3 juillet, à 15 h.; permanence 
à partir de 14 h. dans la salle des fêtes. 
rue de l'Hospice. «Km» la pn>é«io>nce de 
M™* Brochet, de Parts, présidente géné
rale. 

• 
UNE INTERPELLATION de M. CADOT 

ténateur du Pas-de-Calais 
sur le chômage dan* le* mines 

Paria. 30 juin. — M. Henri Cadot. séna
teur du Pas-de-Oalais, va interpeller le 
Gouivernement «utr le chômage dans les 
mines de bouille et les licenciements de 
plusieurs centaines d'ouvriers aux mines 
de LAgny-rez-Aire; sur les conséquences du 
dit chômage et les moyens d'en atténuer 
les effets. 

D'accord arec M. Daladàer, ministre des 
Travaux Ttutbaicsw cette interpellation sera 
discutée dan« a première quinzaine de 
juillet. r' 

k un bel avenir musical e t nan* devons 
lui présenter noa félicifationa ainsi qu'à 
son déroué et distingué professeur, I L 
Huro-Fontaine. 

Dana la section de* corde*, le jury 
eut fort k faire. Deux concnrrenk*, MkL 
César Vangermez et Maorire Deckj saeo 
montraient les mêmes qualités, 1* rnêm* 
sens musical, une compréhension artisti
que également développée. Le tary lea nrH 
d'aocord en leur donnant ex-tsqno le Grand 
Prix d'honneur dans cette catégorie. 

Enfin, pour le piano, le choix fat plu* 
facile. Ce n'est pas que lea «loutuiisasta 
ne montrèrent point de qualité*, mais le 
jury décida de ne pa» donner de Prix 
d'honneur de piano. Par contre, il décerna % 
des mentions honorable» à M"** MeareleaB* 
Lepoutre" et Roberte Milliout. 

Demain samedi les concours d'honneur 
continueront pour les instruments à vent. 
Hall* Fllpo. — Beurre, 16.50; extra, 18.50. 
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AU COMITÉ ROUBAIS1EN 
DE PROTECTION DE L'ENFANCE 

ET DE LA c GOUTTE DE LAIT a 
Le tirage de la tombolav trimetttritat* des 

Consultations de nourrissons, et la re
mise de* primes d'assiduité, ont eu lieu 
jeudi après-midi. 

M. Joseph Wibaux, précédent du Co
mité, pnéside 1* réunion, entorrré de M. 
Soherpereel, trésorier; de M * " George* 
Lehouoq, présidente du Comité de* dame*, 
et Thiétiaird-Quartier. 

M. l e prétsàdent est heureux d'exprimer 
les «sympathies du Comité aux .maman» 
oui présentent leur» bébé» «ux cwratsjlta-
tions de nourrissons. Il souhait» que leur» 
soins soient récompensé», par la boom* 
santé de leurs enfante qui «ont leur joie. 

Outre la tombola habituelle qui va ètr» 
Urée, des livrets de Caiaae d'énjargne vont *, 
être attribué* aux mères les plue méri
tantes pour leur assiduité, 

A c e propos, M. le président «e fait un 
devoir de remercier au nom du Comité, 1* 
Oonseil d'administration, de la Oaiss» 
d'épargne, qui toujours généreux pour te» 
œuvres philanthropique*, a bien Touta 
manifester ta svropatfhie particulière au 
Comité de protection de l'Enfance et de la 
t Goutte de Lait ». 

Voici la liste des numéro* gagna».»: 
10 S37 1 1 . 9 : 0 1 7 . 5 1 1 1 5 . 5 5 1 1. . -588 1 7 . S S 4 
16 7 4 1 1 4 . 6 0 3 1 4 . 5 3 « 1 2 . 4 3 0 1 2 . 3 * 7 12.8ÎS) 

6S9-4 1 5 . 3 1 5 1 2 . 8 7 5 1 2 . 9 4 5 1 « . » 1 7 1 9 . 8 7 1 
16 9 3 Ï 1 6 . 2 1 4 12.3K> 19.03.5 l l . « 0 * 14 .*>ie 
12 3 9 2 19.1--S 1 6 . « 0 2 1 7 . 9 9 1 1 6 . # » 0 l 'ajMS 
1 . /8 .M 1 0 . 9 4 3 1 5 . T Î » 14.-940 1 7 . 7 9 9 1 S . T 6 4 
l ô ' 0 3 3 16..">r,4 17 .SS3 1 9 . 2 4 1 1 « . 7 2 * a . » * * 
' 6 7 2 1 17 7«W 15.73.-. 1 2 . 3 5 0 1 6 . M 0 1 7 . * * 1 
il 8 7 1 1 4 S 0 5 1 8 . 0 0 9 1 « . * 4 4 1 6 . S 8 S 12 .97* . 
1.-/200 10.&33 1 4 . 7 1 3 1 9 . Ï 0 6 1 1 . 4 1 9 1 7 . 9 4 4 
1 7 8 0 9 1 2 . 4 5 0 1 5 . 7 5 0 1 1 . 4 3 3 1«.9«55 1 7 . 5 * 9 
1 4 9 4 3 1 5 5 3 1 1 « 8 5 9 l '4 .«17 1 « . 9 * 9 1 4 . 7 1 . 
] 2 ! » 0 3 1 7 . 6 0 7 1 2 . 9 3 9 16.09G 1 7 . 6 6 2 1 5 . 6 Î 7 
1 0 . 9 2 7 . 

D e s livrets de Caisse d'épargne ont été 
délivrés aux mères dont 1ns noms saAvent: 
M""* Zazek, btentsens. Van Soye, Van-
drebeek, Buliiick, Duhayon, Desaarssr Ber
nard, François et Delmoite . 

Les détentrices de ces numéros peuvent 
se présenter, mmuies de leur carnet d» 
pesées, au local de la t Goutte de Lait », 
tous les jours, de 11 à 18 b.., jusqu'au 15 
juillet inclus. Passé cette date, les lots 
non rtkdaniés seront acquis à l'eauvre. 

Les intéressées sont informée» que pour 
avoir droit aux premiers lots, c'est-à-dir» 
à ceux d'une valeur supérieure à 100 fr., 
elles doivent avoir au motos dix pesées sur 
leur carnet. . _ , 
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LES CONFÉRENCES 
SUR L'HISTOIRE DES AR 

DÉCORATIFS 
Pour clôturer le cycle des mafnitlqu»» 

conférences que M- Jeatmeau, admmiatra-
teur du Mobilier national, a faites cette 
année, sur i'Histoîre des Art» décoT*rtl(», 
le distingué conférencier a parlé des 
«livolutions de l'art décoratif; du natura
lisme au convenu e t le retour au natura-
lL<mie avec le 18". siècle. » 

Tout d'abord, M. Jeanneau exposa lea 
deux méthodes d'étude: l'une chronologi
que, qui considère que le passé e s t un» 
ébauche c*e la perfection actuellement réa
lisée, et qui prévoit la décrépitude qui ap
paraît dans l'avenir; l'autre, purement 
analytique, qui étudie l'évolution des for
mules dans leur essence technique et »'at-
taahe k comprendre le» phénomènes qu'on 
constatait avec la méthode précédente. 

Deux tendances sont en perpétuel con
flit de l'époque romane à l'empir». 1 * p r j -
mière est essentiellement française et a 
comme but dt- peindre ce qui ap
paraît aux yeux sans retouche ni re
cherche d'effets. La seconde, au contraire, 
s attache à corriger la nature et tend à 
co / t i er la perfection. 

fV conïérencieir exposa longuement le 
l'untitt de ce» deux tendances et insista 
sur les causes qui provoquèrent le» chan
gements successifs dans l'évolution d» 
l'art, notamment les influences tour k tour 
prédominantes de l'Italie, de l'Espagne, de 
i Allemagne, d» la Hollande. 

l ies applaudissement* dont Vluditoirs 
raiua cette dernière conférence d» l'an
née scolaire 1D31-1U32, ne s'adressaient 
non seulement au conférencier dissert, 
mais aussi' à M. Cnaleyé,' directeur d» 
ri icole nationale supérieure des art» et 
inoustries textiles, qui avait songé à faire 
donner ces conférences. 

VOS RIDEAUX NE SONT P L U S 
TRÈS SOLIDES. . . et voua n'oses l e » l e s 
siver de peur de lea voir tomber e n aun-
bi au x. — Voici une bonne recette : Prenez 
un «eau vide de 10 litres, mettez-y vos 
ndeaux secs pour les mesurer e t pour un 
seau de linge bien tassé vous mettes dans 
votre lessiveuse un seau d'eau ou deux 
si possible, ensuite deux dose» de Blavnco, 
quelques poignées de cristaux, roua laiancs 
alors bouillir 20 minutes en remuant d» 
temps en temps. 

hi c'est nécessaire, vous ferez un bain 
de ravon blanc et vous y presaeree rot 
rideaux, vous rincerez ensuite, mai* sur
tout, ne les frottez pas, ne le» brossez pa* 
et ne les battez pas, avec Blanco c'est 
mutile. Vos rideaux seront atupertasa et 
pourront encore servir une saiaota. 90MOd 

tfa « JotxrasJ de Roabaix» 
S» I " Jil l ltt 1932 N* S 

Le toit des aïeux 
PAR 

GEORGES DE LYS 

— Tona TOS r e v e n u s ne son t pas e n 
terres . M a d a m e ; e n s u i t e , 11 n ' a s e s t 
p a s p a r m i T O S fermiers qui dépôts trois 
ataétStlosaS cu l t i vent l e m ê m e domai 
n e ; c ' e s t « B t i tre ça qui mér i t e quel
que m é n a g e m e n t . _ 

— J e n e puis entrer d a n s de t e l l e s 
c»axaxS*BaraUons ; e n affaires , p a s de 
a t a t l m e n t . Mon, j 'a i habi tude de (a ire 
f a t » t m e s e n g a g e m e n t * , j ' en tends 
tju'll e n so i t de m ê m e de la part de 
zt«es dtJWterjrs. J e veux mon dû, e t mon 
«M tout SaUler. 

— TesM l'aurez < déclara Penhoat . 
L a * d e u x c s n t a plstolea de m a (arme 
tassas U d a n s m o n armoire ; je TOUS 
Par» «Ut t T»tra en trée ici , ça doit TOUS 
• o f i r e . . . genlerment. de m o n coté , j 'ai 

d e s réparat ions ar-

' O s * réparat ions !... En voilà bk-n 
at'ua» aatfS) !... Encore nn prétexte a 
•sa* gruger . Interrompit Is veuve . Ke-
•atartWllec e s t e n parfai t é tat , 1 mon 
«r»*». ^ _ 

— Mais v e n e s vous rendra compte 
t X M - s a é a e , s'irrita le 

to i ts d e s hangars sont criblés de gou t -
tit're*. en dépi t des ardoises que j 'y 
r emet s s a n s ce s se , bien que c e t entre
t ien ne rentre pas d a n s m e s c b s r g e s , 
m a i s rien ne t i ent p lus ; a chaque 
ecnp de Tent, c'est 11 r e c o m m e n c e r ; 
lea crèches des é tab les s o n t pourrie», 
le crépi sa d é t a c h e par p laques au s i 
g n a ouest de la m a i s o n . 

L a v e u r e j trouva une échappato ire 
dans u n e v a g u e p r o m e s s e : 

— J e ne m'y c o n n s i s p s s , k ces 
c h o s e s ; j ' enverra i un h o m m e du m t -
tiei sa rendre c o m p t e de ce qu'il y 
aurait k faire. 

Mais cela tat en dehors de nos rè
g l e m e n t * de c o m p t e r voici votre q u l t -
t s i ce préparée pour les deux mi l l e 
frt>ncs de votre f e r m a g e . P a y e r - m o i , 
• s f j e m'at tarde de trop ici e t j e n al 
pat t erminé m a tournée . 

— E t vous * j r e z du m a l à l 'achever 
a v a n t ce soir, si roua voulez v is i ter 
tous TOS t e n s n d e r s , g r o m m e l a P e n 
hoat ; votre aac péaera lourd t votre 
rentrée. M a d a m e Kerlavoa. 

— C'eat mon affaire, slffa la r e u v e 
d'une Toix v ipérine ; a l lons ; b â t i z -
vou», j e TOUS a t t e n d s . 

Maître Al lar s e d ir igea vers l a m a s 
s ive armoire , ouvri t le bat tant , p a l s 
s o t t l t d e sa ooche une c lé qui gr inça 
dans la serrure du tiroir. 

Il rev int t enant a la main , un aac 
dt toile bise dont il dénoua le cordon, 
puis il versa son contenu sur 1s table. 

Dea Billet*, de l'or, de la m o n n a i e 
d'argent formèrent un t a s que F s n t e 
( ' empressa de compter , t and i s que, 

d un œil morne , le fermier cantempla i t 
son épargne passer de se s m a i n s labo 
rieuses aux doigta a r i d e s de sa pro
priétaire. 

Au passage , e l le observa : 
— V o i c i une p ièce pér imée : oui, _ce 

franc a l 'eff igie ef facée . Vous s a v e z 
b ien que l e s c a i s s e s publ iques l e s re
fusent . Changez - la mol , j e TOUS prie. 

Al lar eut un h a u s s e m e n t d'épaules 
mépr i sant . Il foui l la d a n s son gousse t 
• t a l i g n a sur la tab le d e u x p ièces de 
r.tckel e t c inq d é c i m e s de binon. 

— Voi là , dit- i l , c e sera s e u l e m e n t dn 
peu pins lourd dana votre poche 
.Mais m a pièce ? Rendez - la mol ! 

— A h !... c 'es t u n e d i s tract ion de 
m a part, s ' excusa la v e u v e qui avai t 
d()k e m p o c h é a v e c le res te la p ièce 
l i t ig ieuse . 

B i l e p longea la m a i n dana s o n s a c , 
e x a m i n a la m o n n a i e ret irée e t t end i t 
ar. f ermier une p ièce du P a p e . 

— Hal t e - l à ! re fusa Allar . J e ne 
sa i s si la m i e n n e es t pér imée , c o m m e 
voua d i t e s , e n tout c a s la vôtre e s t 
m a u v a i s e , e t là, s a n s erreur. C'eat la 
m i e n n e qu'i l ma faut a t non eel le-c i . 

Rech ignant , v e x é e de l ' insuccès de 
sa ruse , M m e Ker laroe s 'exécuta e n 
g r t g n a n t . 

— Celle-là eu l'autre, qu'Importait , 
puisque toutes deux n'ont plus cours, 
m.'irraotta-t-elle. 

P e n h o a t e x a m i n a i t la qu i t tance , la 
trouvai t e n règle e t la pi lait pour la 
serrer d a n s son tiroir v ide . T a n t e 
l 'arrêta : 

— Minute !.». Et lea deux sous du 
t imbre ? 

I>e fermie. - eut un gros rire. 
— V o u s croyez que c'est encore 

moi qui vas lea p a y e r ! . 
— S a n s doute , le t imbre est à la 

charge du débiteur. 
— E h bien ! ce t te fois , c'est le 

créancier qui la gardera pour lui. Vous 
ne voudriez pas, M a d a m e Keriavog, 
m e d e m a n d e r ça quand TOUS m'empor
tez deux mi l le f r a n c s de mon argent . . . 

— Du m i e n , s'il TOUS p la î t ; [à qui 
donc appart i ent le d o m a i n e ? Ce n'est 
pas à v o u s , j e p e n s e ?... Enf in , je v e u x 
bien v o u s céder l à - d e s s a s , d i t ' M m e 
Kerjavos , m a i s v o u s m'offrirez le café , 
n 'es t -ce p a s ? 

E n B r e t a g n e , la c o u t u m e v e u t que 
tout v i s i teur ne se retire pas s a n s avoir 
bu a v e c s o n hôte . Le fermier se rési
gna . 

— Tu e n t e n d s , Corentine, verse un 
café à M m e Ker lavos . 

La j eune fille prit une tasse au dres
soir, l 'emplit , la p laça sur la table , e t 
présenta le bol, qui s e r v s l t de sucrier, 
à la propriétaire. 

— D u suere ! s e récr la- t -e l le ; 
J'cTar» bien raison de dire que TOUS ne 
vous priviez de rien ! Chez moi , je m e 
contente de c a s s o n n s d e . 

E l l e profita de l ' suba ine pour sucrer 
et p i eusement son ca fé , t rempa dedans 
u n e t a r t i n e beurrée, r i d a aa t a s s e , rat-
t rapps du bout de la l a n g u e quelques 
g r n m e s u x cr i s ta l l i sés qui .ne *'étaieut 
pas fondus ; a lors , sa t i s fa i t e d'avait 

l a t g e m c n t récupéré le déc ime du t im
bre, e l le se l eva et prit congé . 

R e s t é s s eu l s , maî tre Al lar et Co-
rout ine écoutèrent s 'éte indre sur la 
route le t i n t e m e n t des gre lots , puis se 
regardèrent . . . 

En dépit de la pénurie ou les la i s 
sai t ce départ, la basse comédie jouec 
par la ladre soulevai t e n eux un mépris 
qv,l leur éta i t une sorte de revanche . 

— Ça des maî tres ? . . . prononça 
s i m p l e m e n t l 'ancien fermier des Tre-
ludlc. 

Réconfortée par le ca fé "t la tran
che de pa in beurrée dont e l l e l 'avai t 
addit ionné, la v e u v e Ker lavos poursui
vait sa tournée de rece t tes . A chaque 
arrft s 'alourdissait s o n s a c ; la crainte 
qu'el le inspirait poussai t chacun à ê tre 
e-t mesure pour sa v i s i t e . 

A la Clarté, pourtant , e l l e dut res 
sort ir de c h e z un débi teur s a n s avo ir 
touché sa créance , m a i s d'un coup 
d'cell e l l e a v a i t e s t i m é que le mobil ier 
répondait aufOsamment a la locat ion ; 
auss i , dè s demain , l 'huissier marche
rait et e l le sera i t p a y é e par le retar
dataire. S a n s quoi la sa i s i e e t la ven»e 
à l 'encan la feraient rentrer d a n s s e s 
f e n d s . 

Marchande de bo i s sons , e l le m e t t a i t 
à profit sa tournée pour en trer d a n s les 
auberges e t recueil l ir les c o m m a n d e s , 
obl igatoires d'ail leurs c h e z l e s débi
tants qui a v a l e n t la tr is te fortune 
d'être e n m ê m e t e m p e s a s locata ires . 

Une des c lauaes qu'el le g l i s sa i t d a n s 
leurs baux é ta i t l 'obl igat ion de sa four
nir c h e z e l l e , e t l a v e u v e y t e n a i t l a 

main , exporte à d is t inguer les produits 
s o i t i s de sa m a i s o n de ceux qu'au
raient p u fournir s e s concurrents . 

A u s s i s e s c l i ents n 'osaient trop s'y 
risquer ; M m e Ker lavos e û t e x e r c é 
contre e u x de trop dures représail les ; 
mieux vala i t encore subir son j o u e 

La h a m e a u de l a Clarté é c u m e , la 
veuve déva la vers P l o u m a n a c h par la 
route aux larges roches af f leurantes , 
sur lesquel les la carriole cabota i t d a n s 
tir. v a c a r m e de ferrail le . El le a l la i t , 
a l lègre, t r e s s a u t a n t aur la banquet te , 
réjouie par le t i n t e m e n t argent in du 
er.c alourdi qui brlmballait sur e l le , 
p to tégé par la croisée dea m a i n s nouées 
sur l e s gu ides . 

L a m e r é ta i t basse et Laissait à dé 
couvert une v a s t e part ie d u port a u x 
bateaux échoués ; M m e Ker lavos e n g a 
g e a s a voiture sur l a grève e t su iv i t la 
cô te jusqu'à la r a m p e qui m o n t e au 
quai A l 'approche de l a ca le . 

El le fit ha l te alors devant une toute 
pet i te m a i s o n e n c a p u c h o n n é e d'un 
toit a u x ardoises s ce l l é e s d e chaux 
pour rés i s ter à la prise d u Tent e t que 
s embla i en t ra t tacher a u s o l l e s l i anes 
de rosiers g r i m p a n t s dont é t a i t tapis 
sée la f a ç a d e p e r c é e s e u l e m e n t d 'une 
porte étroi te e t d'une minuscu le f ené -
t n - . 

I/p loquet de la porte céda sous la 
main de la v e u v e . E l l e pénétra d a n s 
l ' i n i q u e pièce dont se composa i t m 
Vagis. 

A u fond, deux l i t s c los , séparés Car 
l 'armoire tradit ionnel le , occupaient 
t o u t e l a longueur de l a c h a m b r e : à 

droite, l 'âtre a la va9te c h e m i n é e de 
granit , e t , devant la pe t i t e f enê tre , une 
table acco té de s e s deux b a n c s , «on*fi
ni. l ient tout le mobi l i er d o n t l e bol* 

»boll lu isai t il ou éclairer la sombre de-
Imcure. 

Là v i v a i t A i m é e L e Golven-, fille, 
veuve e t m è r e douloureuse d e pèoheuri 
dévorés par la mer, pourtant auss i 
nourricière, e t qui gardai t ja lousement , 
loin de l ' insat iable m a n g e u s e d'hom
m e s . Y v e s , s o n dernier n é e t anss l >e 
dernier surv ivant d e s s iens; 

A s s e z de cro ix c o m m é m o r a i e n t au 
m u r d u c imet i ère lea n o m s d e s péris 
en m e r : son père, T o u s s a i n t son mari, 
s e s quatre a i n e s : Y a n n , Gildas, r a n c h , 
Gulrec, d o n t p lus ieurs gardés par le 
gouffre n 'ava ient m ê m e pas leur sépul
ture e n terre s a i n t e !... 

A u s s i ava i t - e l l e e x i g é d'Yves le vœu. 
par s e r m e n t so lenne l prêté l e jour des 
Mcrta aur l a t e m b e cornméjnorath e 
des s i e n s , qu'il ne sera i t p a s marin. 

P o u r l 'amour de sa mère, le premier 
de aa race d 'hommes de mer, YTSSS 
s i i a l t terrien. 

E t l e gars , roux mettra n n rayon 
dama ces y e u x materne l s t deml-brola* 
p a r l e s larmes , s 'é ta i t e n g a g é t ta» fats 
entendre l'appel de l'a 
dont la chanson sur la g r è r e 
l'appeler en se s jours de séréni té , e t 
la p la inte sur les rocs lui reprocher s a 
désert ion aux heures de t e m p ê t e . 

( Â t tuir* . ) 
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